


Aproxima-se a solenidade anual de Santa Beatriz da 
Silva, e quero, com toda a Ordem dos Frades Menores, 
unir-me à sua alegria, multiplicá-la com a nossa e, com 
vocês, participar do louvor ao Deus altíssimo, sumo bem, 
todo o bem, que fez maravilhas em favor de sua serva 
Beatriz, e que, com infinita misericórdia, encheu de bens 
a todas que professam sua vida e Regra na Ordem da 
Imaculada Conceição.

Iluminados pela luz do Espírito Santo e guiados 
por seu santo modo de operar, também nós, seus 
irmãos franciscanos, contemplamos o rosto de Beatriz 
resplandecente de graça e santidade: Virgem pela 
pureza do coração, pela limpidez do olhar e pelo ardor 
da caridade; mãe pela admirável fecundidade de sua 
vida, pois o Senhor lhe deu uma descendência bendita e 
numerosa como as estrelas do céu; gloriosa na Igreja por 
sua vida evangélica; bem-aventurada por sua pobreza, por 
suas lágrimas de mulher crente, por sua busca confiante 
da paz.

Queridas: Santa Beatriz, sua vida, as virtudes com as 
quais o Senhor a adornou, a santidade com que o Senhor 
a embelezou, são para vocês e para seus Irmãos Menores 
motivo de gozo, de louvor e de festa. Hoje, Beatriz 
nos enche, a vocês e a nós, de santa alegria, e nos faz 
sentir com força que fazemos parte de uma Fraternidade 
formada de irmãos e irmãs.

Como sabem, os Frades menores nos encaminhamos 
para a celebração do VIII Centenário da Fundação de 
nossa Ordem, que iniciou com a experiência evangélica 
de Frei Francisco de Assis e a aprovação de nossa Regra 
por parte do “Senhor Papa” em 1209. Para nós, isso é 
motivo de júbilo e de bênção pelo amor que nos une a 
todas vocês, queridas Irmãs da Ordem da Imaculada 
Conceição.

Nessa caminhada jubilar, iniciada em 2006, para 
o ano de 2007 quisemos pôr o Evangelho no centro de 
nosso projeto de vida. Estou plenamente convencido 
de que também no coração de seu projeto de vida como 
Concepcionistas está o Evangelho. É o que indicam suas 
Constituições quando lhes pedem que creiam firmemente 
no Evangelho (cf. CCGG OIC 88).

Tendo sido chamadas a desposar a Jesus Cristo, 
nosso Redentor, e a assumir sua vida, vivendo sempre 
“em obediência, sem propriedade e em castidade, com 
perpétua clausura” (cf. CCGG OIC 1), em sua caminhada 
de seguimento, de contínua conversão e de identificação 
com Cristo, vocês são igualmente chamadas a evidenciar 

o Evangelho à luz do carisma concepcionista (cf. CCGG 
OIC 126).

À luz dessas indicações, que encontramos em suas 
Constituições, não receio pedir-lhes, amadas Irmãs 
Concepcionistas, que também vocês, durante este ano, 
ponham o Evangelho no centro de sua vida e de sua 
contemplação. Leiam atentamente o Evangelho, guardem 
o Evangelho em seus corações, dêem à luz o Evangelho 
com suas palavras e com suas vidas. O Evangelho 
continua a ser a notícia, bela como a graça e ardente 
como o amor, que transforma os que a recebem com 
coração de criança (cf. Mt 11,25). O Evangelho continua 
a ser manancial de bem-aventurança para quem o acolhe, 
como Maria Imaculada, com coração pobre e aberto (cf. 
Lc 1,38). O Evangelho continua a ser Evangelho quando 
cada uma de vocês, mesmo contando com sua pobreza, 
atreve-se a vivê-lo, acolhendo-o em sua imediatez, em 
seu frescor, em sua radicalidade, como fez Francisco, 
como fez Beatriz. Voltemos ao Evangelho e o Evangelho 
dar-nos-á a possibilidade de manter sempre a poesia, a 
beleza e o encanto de nossas origens.

Santa Beatriz da Silva fora escolhida como estrela 
para guiar gerações de virgens que consagrariam a Deus 
seu amor e sua pureza, em honra de Maria Imaculada. 
Pois bem, outra face da formosa celebração de sua festa, 
sem a qual não se poderia compreender a dimensão 
jubilosa desse dia, é que vocês, filhas de Santa Beatriz, 
são também para ela motivo de júbilo no Senhor, motivo 
de louvor ao Senhor, motivo de festa com o Senhor.

Hoje, vocês tornam maior a alegria de Beatriz, e a 
aumentam todos os dias na medida em que, com júbilo 
e fidelidade criativa, viverem sua vocação e missão na 
Igreja, dentro da grande Família franciscana e assumindo 
a alegria e a esperança de nosso mundo.

Nós, Frades menores, nos unimos à sua festa, na 
terra como no céu.

Abençôo-as de todo o coração.

Roma, 29 de junho de 2007.
Festa de São Pedro e São Paulo.

Frei José Rodríguez Carballo, ofm

Ministro geral

Queridas Irmãs no Senhor:
a todas e a cada uma de vocês, saúdo com afeto e lhes desejo todo o bem no Senhor.
 


